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Hospital· quer·"ajuda: de "5" milhões ..
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PTB,'escolhe' ·

hoje seus.'.

) ..__C3-D-did-a-tos---_.
Homens e Cães

do _

No �PT muitos, SIO Compositores

Esta me foi .con t ada por um membro

PDS. O Partido deu. cerca de 300 mil

�ruzeiro�, para q�e o Professor Jorge,
do Movimento Populár Independente, li-
gado ao PDS, r.ea l i.z.as s.e uma churrasca-

. 'H',IS'.TO'RIAS .da. A festa 'seria no d í'à em que Jorge
inaugu�ou o Centro social- do Iriri�. A

tê aí tudo bem.Quando a solenidade te!:-
minou no CSU, todos rumaram para a ca- ,

- sa do Prof e s sor Jorg.e e. tiveram uma (algumas)decepção. Não havia n inguem e muito m� .

'}

..
'

. nos o churrasco. .' .'
-

- Eu fiquei com medb d� esvaziar' , '

a festa do csu e mandei todos prá lá, D'O· H-OSP'IT-'ALpa,ra p re s t ig í.ar' o acontec í.mentov , ,
.

'

A churrascada não saiu e

-

muitos
querem saber onde foram· parar os/300 página 14

. mil cruzeiros� A.Z.
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Itrazo de pagamento pode· paralizar jornal
, Os jornalist�s que compoem

o quadro de funcionários do Jor­

nal, Extra, diário de Joinv_ille e

li-gado fortemente ao PMDB
'

pode":'
r'âo para,Íisar 'suas atividades por
fal ta de pagamento ,não só os jor
nalistas ;-·como também paq fnado-i
res, diagrama�br�s, fotógráfos e

jornaleiros. Estão com seus salá
,rios em atrazo em 'até quatro me=
ses. A class� de jornalista ain­
da não tem na cidade um sindica­
to de repre'sen'tação da c Lasse , só
existe a nivel estadual, e um�
associa�ão em reestiuturacão.,

'SITUAÇÃO FEIA'

Os funcionários do Jornal Ex

tra, como a maioria do s trabalha
dores brasileiros estão sofrendo
corri o� deScasos dOs patrões.A si
tuação está ruim, uma vez que os,
funcio'nários da casa estão com-'

,

plicando�se-no se� dia a dia.Fal
ta de pagamento de aluguéis, pro
blema de aLdrnerrtacâo e corÍdução-;­
são alguns dos problemas enfren­
tados pelos "trabalhador.es da no

t.Lc í.a ?
, ,Alguns func í.onâr ios do

jornal ,reclama� ainda que entre
um probiema e-ouiro, est� o fato
de a maioria nâo estar com regis
tros "requLarnehtado a na ' cartei:rã
profissio_nal. "O Delegado do Tra/
balho não faz nada porque nãoiteID;,
fiscal" disse um'empregado na ma

nhã de terça-feira, ,quando -con=
ve r s ava com um repórter deste jor

'

nal.
-

Este funcionário disse ain�
da, que "no tempo em que o Luiz

Henrique era prefeito, a gente
sempre conseguia uma verba . Mas,
com o Violantino a coisa endure-
ce 'por-que o homem não é muito che I O Prefeito ,Salim José Dêq:u.ech il1ia política, contra o PDS na ci

gado a estas coisas. Nern parec-e I de Guaramirim, no Palácio Cru-z e "dade, "um' ano de importantes de
que é do PMDB" dizia esta mesma I .souaa solicitou .uma verba de 5! cisões politicas, quando-em no­

fonte. I· milhões de cruzeiros, par.a serem! vembro serão rea'Lí.z.ada s .e.Le í.çéos"
_ Como todas aS empresas bra- 1 l�bel;ados urg�ntemen�'e � em fun� 1_"

.

s�leira, o Jornal Extra enfrenta I çao da situaçao precarla que se
� SITUAÇÃO CALAMITOSA

uma série de prob Lemas" e ao loti-- I • .encontra o Hospital Santo Antô7: �---"--�...--------

go de suas ed í.cõe s diárias, vem nio. O prefeito entregou ao". go:'" : liA situação é c a l am i to.s a .

acumulando uma série de prejui- I ve rriador , documento- contendo de-- Nào fosse o aux Ll. io f inari.ceiro

zos, disse' um repórter, daquele talhadas informações, a respeito - ininterrupto da prefei tura,.',o' hOÊ_'
. jornal, que preferiu ficar no á- da situação do Hospital Munici- pital desde há mu

í

t.o t;.empo teria'
non í.ma t.o , pal Santo Ant.ôn í.o , so'Lí.c í.t'ando a suspenso as suas atividades, o

urgente liberação de 5 'c' milhões i que seria uma verdadéira ca.í am.í-.
da Secretaria de: Sá,úde, '."'sob pe-

i dade pública. É o, único hospital
na de adotar medidas drasticas" , existe-nte no mun

í

c Ipí.o e
'

atende

quanto ao atendimento à popula- permanentemente uma população de

çãó • A situação agrava-se, porque c-erca de 14 mil" disse Dêquech à,
o prefeito Dêquech tême represá-

AOS DIRETORES, TUDO, BEM

Um funcionário do setOr de
pagamentos do jornal, diz que "es
tá tudo bem" e, prefere não dar
maiores esclarecimentos. Os em",,:,

/'

pregados do diário' joinvilense vilense de Imprens,a, que solici­
.mostram....se preocupados, uma Vez tau um, document.o assinado .pe Lo s
que sem sindicato para dar assis empregados, no sentido de intei­
t'encia, 'estão' passando por uma' rar-se detalhadamente da situa­
série de privaçõe� 7 muitos d�'- ção, para poder negociar com os
Le s. perdendo o cr êd í.t.o na, pra ça , 1. responsave,lS pelo Extra. Entretan
dific-ultando ainda mais a compra " to, até o dia de ontem, não 'ha=
de remédios, alimentação, roupas" I v'ia recebido nada, Como o jorna l,
"porque ninguém quer vender par.a 1 Extra tem fortes 'ligações com Os
nós.

'

'I líderes do PMDB, possivelmente H.
,o presidente �a Associação ma COmissão vai reunir-se cara

Joinvilense de Lmpz-errsa., o j-orna I' gestionar junto a este 'p�sso�il,o
lista Antônio Neves, já tomou co I apoio aos trabalhadores.
nhecimento da situação e, prome= 'jte na próxima semana tomar algu- AMEAÇANDO, G�EVE

I
mas medidas no sentido de arneni- Izar ó problema dos aSsociados.SE.
gestões' apresentadas, uma que p�'
derã se tornar v í.âveL, é, a da

promoção de uma campanha a nível
municipal,' para anga�iar fundos

para os émpregados do jornal, p�
dendo contar ainda com apoio de

algumas ,emissoras da cidade.

Algüm tempo atrás" o Jor:nal
Extra tentou ridicdlarizár o de­

,pll,tado Aderbal Lopes, prQprietá­
'rio do Jornal Hora "H", por- es­

tar em dificuldades çom pagarnen�
to de contas do semànário,até p�
rece que o feiti�o virou contra
o feiticeíro.

Os func í.onâr í.o s p,Focuraram
o presidente da , Assooíacâo Jo�in..,...

Os jornalistas do matutino
Extra, ameaçaram no inicio desta
semana I uma pa.raLí.zaçâo de suas'
atividades enquanto não fosse sal
dado'pelo menos dois meses de pã

I gamento. Caso os, jornalistas ef�'
, tivem realmente urna greve, cont�
! rão com-apo.ie:> d� mui�os, diréto­
j�res da Assocl.açao JOl.nvllense de
I _

'

! Imprensa., que concordar âo com UI'(Ia

greve. por ser legal.

" Interessa.nte que os politi-
cas bras í.Le

í

ros , e os do PMDB não
são exceção, 8efendem os traba­

lhadores, melhores salários, mas

na hora de colocar em prática sH.
as teorias, a coisa não funcio-
na ...

Hospital quer ajUda

Lmpr-en sa .'

HH ·2,
/.--.--------------------------------------------------------------------------------------------�----------------------
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-UM SINDICALISMO PARA' _

OS DIAS DE �HOJE

o uniforme do si�dicalismo
brasileiro foi "desenhado" em 1931,
pouco depo�s da vitória da RevO­

Lução de 10, pouquíssimos meses

após a criação do Ministério do.
Trabalho.

Unitorme, no caso, não é mo

do de dizer.
Antes de'1930 os trahalhado

r res lutavam -ar-duament;e para' con-'
seguirem e�capar às Jornadas de
t.rabaLho. escraví.aante s e aos' sa­
lários que,- em absoluto, não lhes
permitiam sobreviver com um mãnã .

mo ,de d�gnidade. Os governantes
da República Velha, porém, i'nsis
tiam em enquadrar o rrovirnento sin­
dical como assunto de competêncT
� da Polícia�_A essa cegueira s�
eial sequer escapavam figuras
que, sob outros aspectos, eram

bastante p+,ogre:ssistas, como,por
exemplo, JúliO. Prestes de' Albu­
querque, cujo centenário de nas­

cimento acàba 'de.transcorrer.
Assumindo o poder ;'Vargas deu

�xistência legal �os Sindicatos.
ii'

Mas, como na vida tudo tem seu

preço, impôs aos -s í.nd í.cacos um

ALUíSIO COELHO

estatllto-padrão que os mantinha
sob permanente vigilãncia do Mi­
nistério do Trabalho.

Esse estatuto de 1931, li­
geiramente retocado; foi absorvi.
-do pe La nos se quase 'luarent-cinã
,CLT, promulgada a 19 de 'maio de,
1943. Desde lã, se houve alguma

'"mudança fo.i para pior. 'pós-_64,os
sindicãtos'deixaram de' partici­
par'de vários organismos estata-'
ü;" como às comí.s sôe s de salário
,mínimo, ou os 6rgãos de direção,da
Previdência Social, e ficaram su

- jeitos a uma regulamentação que
diz em que devem gastar as recei

, tas or1undas da contribuição sin
dical, responsável pela maior par­
te. do orçamento de, t.odos os sin­
dicatos do pais.

Rigidamente controlado em

seus menores movimentos, impedi­
do - a não ser em casos excepcio
nalíssimos - de fazer greve, �
sindicalismo brasileiro é um sin
d í.caLí.smo castrado. Como não po­
de exteriorizar os conflitos, de
trabalho, não conseguiu'dar ori­
gem a um sistema de, negociação e

contrato coletivo de �rabalho.
Por isso mesmo, a Justiça do Tra­
balho vivaassoberbada por inúme
ros gi!?sídios individuais-enqua!!:
to o direito coletivo de traba­
lho é quase Lnex í.s'eentre �

,

_ :: O ,Mini�t�o do Trabç:lho do

governo Figueiredo, Murilo Mace­

do, t.em o mé!: it.o dê ser um homem

que sabe das coisas. Intuiu cla­
ramente que os probiemas traba­
lhistas do nosso,tempo'não cabem
mais na reupLnha para bebê "que

- os "de s í.qner s ". da legislação sin
dical de'Vargas recortaram em
1931 e-a CLT �linhavou em ,1943.
Macedo' está Lns t.a'Lando no Brasil
uma representação da- Organização
Internacional do Trabalho,núcleo
de 'uma autêntica universidade pa
ra sindicalistas, com, o ,fi to de
formar-negociadores. Está no ca­
minho certo 'o ministro, sobre:tudo
se, coerente com as metas ,fixa­

das', arredar da legi.slação traba
lhista o jugo �e ata os sindica
to's à sua Pasta, ab;rindo,'f;i,.J;lal=
mente, espaço para o crescimento
de um sindicalismo' autêntico.

.
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A poLu í.çâo tomou cont.a.da- ci
dade. Paredes, muros, tapumes ,

postes, calçadas.-Nada escapa na

guerra dos pincãisi cada um que-
rendo melhores lugares na cola­
gem dos santinhos, dos ·candida­
tos em número cada vez maior.Uti
lizando-se da escuridão noturna�
os pichadores estão promovendo a

maior guerra no mundo. político.
Diversas broncas já ooozreram quan­
do uma equipe ã flagrada colando
car t.azes em cima dos candidatos
que chegeram na frerrt.e , "

Apesar de negarem, os candi
datos estão gastando muito di=
nheiro, mesmo porque em ãpoca de
inflação, ninguãm está muito a

�im'de gastar dinheiro em campa­
nhas de seus amigos. A não ser

um abonado como Realdo Guglielmi
um ricaço de Criciúma, que inves
te milhões em cima da campanha de
Jaison, o Barreto, do PMDB. Uma
lata, de tinta custando os olhos
da ·cara. Está faltando inteligê�

, ... ?/
�:tr
,/ �.

NA GUERRA DAS COMUNICAÇOES

c í,a para os poLf.t.Lcos que não pr�
tendendo gastar dinheiro ,com ge�
te especializada, picham muros ê

paredes e no futuvo, pouca gente
está dando atenção ao fato, em

função da grande salada de nomes

e fotografias. dos personagens, sem

pre �nOcentes das pichações.
O Código de. Posturas da ci-

. dade, proibe esta atividade, mas

não pode fazer nada, porque os

homens que podem regularizar es­

ta situação', são os que mais po­
luem. são os 'funcionários da mu­

nicipalidade tambêm na Guerra dos
Pincãis, colando os "3X4" de Frei
tag, Gaspar e Jaison.

ATÉ PRÉDIOS

Na Guerra dos pincãis, os

vândalos aproveitam da escuridão,
par� pichações indecentes, como

eles são. Ainda na noite de sex�
ta-feira, um pessoal munido de
tinta vermelha, entroU naque la de
pichar a porta principal rleste

semanário, com uma inscrlçao um

tanto quanto idiota: "O ADERBAL
'É •••••

". Em nenhum' momento "quere
mos discutir as posições e atitü
des políticas do Aderbal, tambãi
proprietário do H. Cada um pode
pensar o que bem quiser, mas há
que respeitar-se a vida particu­
lar de cada um. Pichar e�presas
particulares, só por�ue nao gos­
tamos desse ou daquele candidato,
ã desconhecer os princípios rea­

is da "democracia" se ã que ela
existe.

As pichações feitas no HORA

"H", não nos abalou nem um - pou­
co, por ·sabermos que o que vamos

enfrent.az ao longo desta jornada
política. Quem não gostou, foi o

proprietário do prãdio, que teve

que destacar um pintor e coisa e

tal.
Não sabemos a quem cabe a

culpa. Mas as pichações estão bem
no estilQ de um partido políti-
co •••

1
I
I

_.

111-4 JOINVILLE DE 31/7 Á 06/8/82
" . ", � .. "

. '-'. ,_. �'� - "'�'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A VOZ DO POVO:

Taí ufua voz que�a ��ito tem

po 'não se ouve
"

0U não se dá ou­

vidos, mas 'que muito se ouve fa­

lár nessa época onda mais impor­
tante que a VOZ é o voto do PO­

VO. Que por sinal é mUdo.

Em são Paulo houve até, uma

edi tora' querendo aprove i tar A VOZ
DO POVO, para título de uma r�­

-t;,

vistinha de humor. Mas é que a

coisa é engraçada mesmo, e nessa

época, até parece que a coisa mais

importante é realmente o POVO.En
tã.o tudo é do POVO, é isso do PÕ
VO, aquilo do POVO, 'e tem até a

CASA DO POVO, porém o POVO não
tem nem uma meia água.

,"
-,

Mas isso tudo não passa de
uma grande "cascatad, pois a fini'
ca coisa que sobra em abundânciã
para o POVO é a fome, e com essa

abundância toda, paraliza'a, lín­
gua, acumul� gordura nas cordas

vo'cais, aí' não dá pra fa Laz' mes= -

mo.

'o ''-TROCO''
't isso que deixa muita gen­

te P .•• da Cara, mas a volta e

natural, e de ,repente fatal. O

Beaco que teve peito de levantar
uma'bandeira nova e um tanto pe­
rigosa eleitoralmente vai cada
vez mais ganhando espaço, agora
na: imprensa nacional. Na edição
do último domingo do ESTAOÁO de
são Paul� pintou essa matériazi­
nha dando mais. um toque' que a

."coisa" é bem mais séria do �ue
muita gente pen'sa ..• quando pen-:
sa.

se' tem
candidato
"naturalista"

Re j e
í

t a d o , corno' afirmou, pe
la cúpula "mais reacio�ária" dO'

�PMDB, Adalberto Vieira� irmão mais
novo do senador peemedebist� Eve

li�io Vieira, consegui� filiar=
-se ao PTB de Santa �atarina, on

d e- é hoje candidato a deputado Es=
tadual e fáz par.e do "mçvimento
,nacional natura1: ... sta", ao lado
do cant6r baiano GaIvão, candida
to a deputado federal pelo PMDB:
e de outros que, embora ,em parti,
dos diferentes, iritegram o cham�,
do grupo do "voto verde". Um 'gru
po onde o que menos interessa e
a sigla partidária e-muito menos

'a ideologia de cada um. O impo!
tante) segundo o candidato pete­
bista,. "é a defesa na natureza".

_
Na verdade, o que motivou a

ngo-aceitacão de Vieira - mais co

nhecido como "BEACO", a ponto de
estar acionando os mecanismos le
"gais para incorporar o apel

í

do '�o

nome para fins eleitorais - no

PMDB foi, certamente, o seu pro­
grama que defende a "disc-rimina­
cão do, aborto, da maconha e o ser

viço militar'voluntáriO". A dis-=
o: r

í

m
í

n a ç

â

o da maconha, "BEACO-" diz

não,ser nem a favqr n�m contra -

não foi urna bandeira bem aceita
na cúpula peemedebista.

Segundo o candidato natura­

lista, seu programa é "assimilá­
vel" tanto pela Igreja como pe­
las trãdicionais famílias catari
n e ri ses.

" Te nh o c on t a t o c om a a I a

progressista da Igreja e sei que
meu discurso; se não é bem acei­

to, também não é repudiado e,be�
p r e p a r a d o , dá pelo menos para d

í

s

cutir".
'

Peninha Machado

Istoé .»:

Comuóitário
Depois\de um papo que andOu

pí.nt.ando 'sobre uma quedà no pre­
ço da CARNE, o pessoal da TV en­

trou numas de fazer algumas en­

trevistas com vendedores e consu
midores do produto. Parecia mais
um programa humo.r í.st í.co , pois em

bora a baixa do preço fosse�ape=
n�s de 8', ninguém �creditou,

,

é�
nao furic í.onou nem como efeito pSi-,
cologico como alegou um dos, en..;.

trevistado�' uma vez que o que re

almente vem caindo são as vendasi"
Porém, para combater essa

queda na venda do pr.odu to,que não
é pequena, alguém teve a grande
idéia de anunciar uma baixa no

preço, mas apenas anunciar, pois
seria o suficiente para que to­
dos, corressem aos açougues e mer

cados para comprar. Quebraram ã
fuça!

DOPAPAI,
SEM' DINHEIRO ...

Vai aqui aquele abraço a to

dos os papais, �queles que cri=
am , aqueles que, jogam, aquele que
trabalham, aqueles que' brincam,
aquele� que tem dinheiro, aquele _

que não tem
,

Muito mais important_e do que
criar ou dar p�esentes, é o AMOR

que a gente dá aos filhos.,e isso

é uma coisa que_não se corrpra, es

tá dentro de cada um.
'-

�arece até car�tice hoje em dia

fal�r de,AMOR, porém é justamen­
te essa falta de AMOR, que traz­
ao mundo, tant� revolta,'discor-­
dia na família, tanta distancia
entre as pessoas.'

'o maior' presente para urr.t,PAI,
,é saber que o filho o AMA tanto

,quanto ele,' e isso até é uma tran

",sa natural. Mas do PAPAI aquí.çnes
se dia 8, o abraço maior vai-pa­
ra todas as crianças, que dão a

gente a Felicidade de ser PAI.

JOINVILLE DE 31/7 A 06/8/82
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Há alguns meses trabalhou'
em nossa éasa uma moreninha mir­
rada de, nome Izilda, recentemen-'
te migrq:da dos confins do sertão
bras í.Leãro , Apesar' de não ser úma
grande profissiónal, Izilda era

aquilo que se poderia chamar de
�ulher de marketing. Lentamente
foi descobrindo os gostos e os

de se j os de cada uIJ1., esforçando­
-se por concr-et.Lz â-d.os até nos ca

prLcho s mais infan-tis. Para vovõ
ficou reservado o café na cama

nos dias frios; para mamãe os pu
dins de leite feitos nos fins de
tarde de quinta-feira.

o

Ai de quem' ousasse recl-amar
de Izilda! Vovó era a primeira-a
sair em .seu socorro. Aos, poucos
,fomos todos nos acostumando, a

ela�,que passou a �azer parte da

�aisagem de nossa casa. O finito,
que se rec�sava a aceitá-la era

Rex, um enorme pas tor alemão .

que,
-

apesa! da cara, .era dócil, e mei­

go.
Bastava Izilda apontar no

quintal para estender uma pecl.­
nha de_roupa e lá ia o Rex a ro�
dar.'os seus passos. Chegava,chei
rava, e depois começava ,a rosnar

ameaçador. Nem mesmo à bolach:l­
nha que passou a Levar no bolso­
do avental conseguia aplacar-lhe,

-

a ffiria.
"

Parecia" inexplicável a \ati-
,

tude de Rex, antes, tão amigo de
todas 'as empregadas a pont,o de
muitas ve ae s ficar' deitado a seU8

pés na hor'a da televisão. Na dfi­
vida, vovó s�ntenciou: "Esse ca­

chorro deve estar ficando louco.
Devemos mandar ma:tá�lo". Mamãe,
normalmente mais éondescendente,
optou -por uma solução mineira:

"Que tal, leva-lo para o sitio,
onde ele te,rá mais espaç<? para
correr?"

DIA 'DO'ESCRITOR

Homens·"e Cães

o destino de Rex estava pior
do que- de politico de, pequeno par
tido de opos í.cão , Num sábado ã
tarde, quando Izilda tinha saido
a passeio, Rex começou a

_

Lat í.r;
repetida e ,furiosamente no quar­
to da empregada. C6rri para lá e

encontrei-o embaixo da cama s- Es­

tava com os pés sobre uma peque-
,

na caixa, que fora embalagem de
uma sandalinha barata.' Para mi:-'
nha surpresa, nela encontrei' na-­
da mais'nada menos do que 20 Pe�
ças do faqueiro-de prata, peça
de es�imação da familia.

'

A manhã de domingo veio'co­
lher nossa casa em verdadeiro aI
voroço. pregada junto ao portão-;
uma plaquinha branca "precisa-se
de empceqada " dava conta do des-
fecho do insólito acontecimento.

No quintal, modorrerttament_e dei­

'tado em uma cadeira de jar'dim,e�
tava eu a. afagar a cabeça de Rex,

agradecidQ pela refeição reforç!
da da noite agterior�

,

Em dado momento, na semi-
, consciêncl.a do sono, imaginei que
Rex sé multiplicara em um- verda­
deiro exército de cães bondosos,
cada' um ocupando -a sala de ,um aI
to funcLonâxLo do governo" a Iam
ber a mão de quem entrassé parã
propor um bom negÓcio para a na­

ção'e a rosnar ameaçadoramente
ao menor Sinal de uma ne-gociata.
Alvoraçado :tcordei com Q chamado
para 6 aimoço. A impressão foi

,

tão forte que dur-ant-e. todo esse

dia. não -conaequt . pensar em
'

mais
nada' que .não �fosse' homens e cães.

,
"

o escritor é aquele cuja p!
lavra escrita se reveste de "

um

brilho e de um encanto que C) dis '

tinguem na aténção dos leito;-es-:­
Escrever bem é uma arte que não
supõe apenas falar bem. -Muitos,
cuja palavra falada possui uma

excepcional éficácia de persua':"
ção, são incapazes, de ,se comuni­
car com os outros pela escrita,
e vice-versa. Quem' escreve nâo se

dirige a um pfiblico presentei' de
ve assim ter o cuidado de preve=
nir qualquer' qúvida ou objeção
,que na comunicação oral ser í,a Le
�antada e esclarecida. O escri=
tor deve saber colocar-se na pers­
pectiva do leitor. Mais espeqifi
eamente� O termo escritor prende
-se a um certo' culto da palavra
-escr í.t.a , no campo da, literatura
onde as próprias palavras t_êm uJ(l

valor meramente algébrico, como
nas obras cientifi�as. O escri-
"tor não" se improvisa: supõe qua­
.l.i,dades inati=ls, como uma, visão
penetrante e or Lq.í.na L de situa­
ções 'que, lhe permite surpre-ender
,.relações e compor associações' men
tais que escapam aos que não têm
esse domínio. Supõe que essas qua
lidades seJam cultivadas por um
,prof-undo, conhecimento, da língua
que lhe forneça. o seu material
'de expr-e s são e; _ espec.íalrrerrte , por,
Uma disc_iplina ,mental de 'exp lí.cj,
taçãO do que é meramente, senti=
do, vivido ou Lnt.uLdo, O ,escri-
'tor, tem uma função importante e

uma ,grav.e responsabilidade soei-'
ál porque, dominando a palavra es

crita, pode influir decisivamen=
te, na fcjrmaçâo' da mentalidade de
um povo .:�

-

Ande: de Õnibus e desfrute atranquilidade de ter seu próprio Mctorlsta.
Confortável,

-

Econômico,' Cômodo, o Ônibus leva-o a qualquer luqar da' cidade.
Ande, Converse, Ame a

-

Vida, Namore, Andando de Ônibus.,
Andando de Ônibus voesainda recebe o troc.o. Toda solução inteliqente é simples, ande de Ônibus,

Colaboração:

.:
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o 5U DE TV MULHER

o programa' TV Mulher I aqui'
pela TV Santa Catarina, colec.io­
nando elogios pela qualidade do

programa. Logicamente, o mundo·
feminino de olho vidrado.

FM COLON

Edson Storrer, o 'poderoso
da Colon/Difusora, acredita que
até dezembro a, sua ,FM Colon este

ja no ar, Nos, próximos dias a.qU�
lidade:do 'estúdio vai ser testa­
da. Edson sorridente, porque sua

filha, linda poi sinal; debutou
"'sabado último na Harmonia Lyra.

ANITA, AGORA UMA SENHORA

Em Floripa ontem, ,os fãs de
Anita Bittencourt aquela loira
cintilante de olhos azuis, que
brilha diariamente nos vLdeo s. da

RBS, entrou numas de çasada. Ani
ta que tem muitos fãs em Jô,uniu
-se para todo o sempre com o mé=
dico César Digiacomo, namorados
que são, desde o ano passado.

SÁ E GUARABIRA

A dupla acIma faz um tremen

do sonz í.nho para a galera de B1-u:­
Gatinhas mil, vão transar e�ta

festa 'que tera ainda o,som trep!
'dante ria Ponte Áerea, uma rapa­
ziada jovem da paulicéia que faz

suceSso neste patrópi. Um dos su

é Caçador de Mim, também com Mil
ton Nascimento, música que leva
o nome.do -último lp 90 black �as
cimento. A festa em Blu vai ser

na PROEB, às 21 'hozas , Quem ti­
ver a fim, custa 'apenas,SOO pra­
tas. Um ótimo programa.

NÃO DEU PÉ "

Muita gente br-onqueando,por
que o Baile das Debutantes da Ly
ra, não foi' • 'esperada. Monótono
foi o baLl e •••

, CÉSAR E
-

A IMPRENSA

César Anibal Conde ixa" Cabral
recepcionou a,imprensa na última
quinta-feira, na SER TIGRE. Con�
aeixa � candidato a vereador e

espera ser escolhido pelo povão.

UM ALTO ASTRAL

Sem dúvida alguma, a festa
do' Jub,ileu de Prata de Dom Greg_2
rio foi muito �logiada. Ha horas

que não se via uma missa solene

assim, tão em 'cima. A última que
vi neste estilo, foi quando, eu

era coroinha la em Tijucas: ..

A FESrA Do' CLUBE DOS SARGENTOS

ATRAÇÃO�SPÊCIAt

MUSICA PARA DANÇAR
- Conjunto EVENTO de PortoAlégre

O Clube dos Sargentos,com­
pleta hoje mais um" a.Í1iversario
de fundação. .Pra comemoràr a' da­
ta, a presença do grupd Eventus
de Porto, Alegre e aindg NOCHE DE
BUENOS �IRES, um shaw de danças
tipicamente argentino.' Os associ I

adas devem prestLq.Laz' este acon-' I

'tecimento.
No dia seis de agosto,a NOI

TE DOS SUPER-HER6IS ;'�bm jantar
dançante com 'Pop Band e um' show
especial de Black Sady. Reservás
para as duas fes�as, podem ser
feitas com a, efi_ciente'Lúcia pe­
lo 22.1937.

/ 'HH·7

EU VOLTEI, AGORA É PRÁ FICAR!

Parodiando Roberto Carlos,A
derbal Lopes do diretório do PTB�

- "Eu voltei, agora é pra ficar, por
que aqui, aqui é meu lugar r

,

....

�'
-

ASSIM NÃO DÁ

A rapaziada do, Extra agitan
do lJma greve, por não' receber.em
pagamento há quatro meses. A di­
reção do jornal diario garante
que a sólução vai estar beleza a
té o final desta semana. Empresa
rios! C�rro sem gasolina não an=
da e, os trabalhadores sem ali­
mentação, não podem trabalhar le

_ gal.'
, -

Quem está lucrando com o tra
balho da moçada? Prometeram dei=
xar em dia os pagamentos e os re

gistros ,de contrato de trabalho:
Com a �alavra Toninha e Alaor!

P-LANO 10

Por acaso escutei Plano 10,
- uma nova proposta mus

í ca-L da, FM
Cul t.una , Go s t.e í," mesmo da (apresen
tação do insuperável Jota Mar=
tins.A'produção e seleção musi-
.caL, ,'conta ainda, com Vilmar Fin­

der, um DJ que conhece muito do
Som da gente de agora. No trans­
correr da semana, levei um H'com
Finder e me adiantou dois sonzi­
nho que vai rodar numa boa no PIa
no. um é MEMORIES, com Martin Mann-;
um alemão 'que está cantando fei­
to uma' fera, um rock no estilo
dos anos SOe ;E ainda um country
do Grupo Fargo, denominado THE
LAST. Findei e Martins estão cur

tindo um embalo dançável, músi=
cas-de bom gosto, inédi��s. S6n­
zinho trazido'diretamente da Ale

manha, França, New York' e Italia:-
Estou torcendo-para que o

programa não fique no futuro, na

quela de água com açúcar e que
fique "sempre no seu PLANO 1 O, pa
ra alegria do young people •••

-
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No PT muitos são' Cempositores
o Partido dos Trabalhadores

�onseguiu um'método novo de fa­
zer campanha política; Em quase
todas as suas reuniões, ao invés
de retóricas um tanto quanto su­

peradas, ó PT transmi_te a sua nen

sagem através de cantos., Assim,
muitos compositores estão surgin
do, se bem que muitas músicas são

plagiadas.
Ainda na Convenção .Munici­

pal do Partido em Araquari, foi
cantada pelos presentes a mfisica
composta pelo candidato a Deput�
do Federal, o Agricultor Agnor
Bicalho Vieira, residente naque­
le município, a letra diz:

"Unamos - nos -trabalhado;­
res, chegou a hora de lutar pra
valer. De braços, dados, operári­
os e lavradore�, B nossa força

,tem que ser o PT.
Trabalhadores de salários

sempre baixos, o desemprego e· es
- ta opressão, faLt.a de terra e taro
bém de moradia, só tem saída com

a nossa união.
O Sindicato que era _ nossa

,arma, hoje _o governo segura a mão
só no PT. Poderemos achar a sa-í­
da,'para crescer a nossa organi­
zação" ..

'

Mas,. o talento artístico não
é, privilégio só de Agnor, tambéI'(l
o-candidato a prefeito de Join-'
ville, pelo pr, João Schmitz,tem
'se revelado "Bom da Letra", ápe­
sar de muitos contestarem, por
ser carpinteiro. A �tra de Schmitz i

."Chegou o grande momento de todo
trabalhador participar da políti
ca e mostrar o seu valor,'garan-

Muitos ccsos de cegueira podem ser

curados. aqueles em que a doença se

localiza na córnea, alguns casos de
doença esclerótica -(banco do olho) e
certos casos de deslocamento de re­

tina.
A perda da visão pode acontecer a

qualquer pessoa, motivada por um

acidente de automóvef uma expio­
são, uma conjuntivite, uma bolada no
futebol, urna queda. Então, torna-se
necessário um transplante de cómea:

QUALQUER UM PODE SER DOADOR
Para fazer esse gesto hurnanitádo, basta praenchere assinar a ftcha, de inscrição
fornecida pelo Banco de Olhos. Não hã limite de idade para ser doador ou benefi­
ciado. E mesmo que você tenha alguma deficiência nos olhos como miopia, hiper­
metropia, astigmatismo, catarata oI:!. outra doença, poderá fazer sua doação de

qualquer forma, pois apenas a cómea é aproveitada para o transplante, sendo o re­

stante utilizado em pesquisas de doenças oculares. A cor dos olhos também não

importa. As partes do olho que são utilizadas não influem-na cor.

r--�-----------------�-----,
� (]D
.

[j BANCODEOLHOS
DEJOINV8..LE

Após a morte do doador, sua
famflia deverá estar preparada
para avisar o Banco de Olhos
imediatamente, pois os olhos

, poderão ser retirados so­

mente até 4 horas depois' de.
seu falecimento. Para isto,
basta comunicar pelo fone:
(0474) 22-6666.

Av. Getúlio Vargas, 238
89.200 Joinvllle·SC

QUERO INSCREVER-ME COMO DGADOR DO 8ANCO DE
OLHOS, PARA QUE. QUANDO EU DE'XAR ESTE' MUNDO.
UM CEGO POSSA V�-LO GRAÇAS A UM TRANSPLANTE DE
CÓI'INEA.
Nome: : :.: , " ..

Idade: , :... Fone:, .

Endereço: , , '. "."
Bairro: .. , .. " " " , , : , ..

I i!�,���.: ::::::::: :::: :::::::::::: ::::: ::::: ::::::: ::::: ::::: ::::::::: �
I I
I I
I I
I

.

Assinatura: I
�-�-----------�----------�CORTESIA DESTE VEICIJl.O.

tir nossos direi�os, prá vencer

o opressor, transformar a socie­
dade, prá nossa, felic.idade, votan
do em trábalhador •• ,"

-

OS CANDIDATOS .EM ARAQUARI
O surgimento do PT em Ara­

quari, deixou setores do PDS um

pouco preocupados, pois vão se a

presentar ao ele�torado com trê�
candidatõs. O PT optou em sua con

venção pelo Eracildes Manoel de
Espindola, enquanto ao cargo q�
Vice, ficou com a senhora Maria
Helena PeLeqr í.no Vieira.

Caso Q PT conheça o fracas-'
so nas urnas, poderá faturar um

pouco mais com suas canções. Isso
se o pessoal dos direitos �auto­
rais, distribuir as verbas cor­

retamente.

I
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PTa escolhe hOje
.

seus candidatos

Depoip de sofrer dois im­

pac t.o com a possível não forma­

ção e com'a anunciada decisão de
Aderbal em-não ser c�ndidato, o

Partido Traba.lhista· Brasileiro em

Joinville, realiza hoje a noite,

_�ua convetição, para homologação
de nomes para vereadores, prefei
to e vice, deputado estadual, fe
deral. A real�zação vai aconte=
cer na, sede do partido, na Rua

Rio do Sul, a partir das 20 ho­
ras. O PTB que vem realizando cons

tantes reuniões populares nos baiI
"ro s da c idade;' acredita que "fá.-=
rá bonito nas el�ições de 15 4e
novembro" d í.z Norberto Hoepfner,
presidente do partido na c�dade.

SEr1 MUITAS NOVIDADES

Depois de muitas, novidades
e ,reafirmando o que já foi publi
cada nos orgão� de comunicação,�
PTB lança mesmo o nome de Ulisses
Tavares Lopes para prefeito. Fun
dador do MDB, ei-vereador � lí=
der sindical, Ulisses foi consi­
derado na época corno urna das maí,s

"Lmpo.r tante s vozes da opo s i.çao
joinvilense e catarinense. Mas,
sua carreira foi cortada abr�pta
mente por mesquinharia engendra=
das nos, corredores

-

dos tribunais.­
O candidato a vice-pre�e�to é o

_." Professor Herbert- Car los Koehler,
que na sua atividade particular
desenvolve sua� atividades corno

engenheiro, com profundos conhe-
cimentos em metalurgi-a.

'

Para a escolha a deputação
estadual, há um impasse urna vez

_que dois nomes se apresentam co­

-mo candidatos. Um é Luiz Lopes e

outro José Antônio .de Souza. ' Os

candidatos ainda não chegaram a

um denominador comum, mesmo por­
que o PTB na cidade não está com

intenção a"m lànçar dois nomes à
• Assembléia Legislativa de Santa
Catarina.'A questão somente será
-resolvida na convenção. Para de�
putado federal a escolha recai
sobre o deputado estadual Ader�
bal\Tava-res Lopes, irmão de Ulis
ses e que, até na última, semana
era presidente- regional do PTB.
Aderbal acredita qué conse�uir�
sensibilizar o eleitorado a esco
lher �eu nome e guindá-lo a con=

10:00 --Educativo

O 'candidato a prefeito' do 10:20 Encontro com a Vida

PTB, Ulisses quer o melhor padrão 10,:25 .". Bom Dia Santa Catarina

de vida do povo joinv,ilense. As, 10:30 Vôo - 762

proliferações de favelas nas zo- i 12:00 TV-Notícia

nas de mangue da cidade, é urna I
12: 15 - TV Esporte

das preocupações de Ulisses. _

,12: 30 Bandeirantes Esporte
í '12:45 O Repórter
I ' 13: 15 Os Imigrantes .»

.!
13: 30 A Coz i.nha da Ofelia

I 13 :45 Cinerama
"PERDIDOS NO EspAço"
15:15 - A Turma do Lambe-Lambe

dição de deputado federal. A no­

mina ta de vereadores não deverá
ultrapassar a 20. A�guns nanes se

apresentam corno Norberto Hoepfner
Jackson Luiz Fuckner, Mario �uhl,
e out:r-os.

1\ CAMPANHA

O deputada estadual Aderbal
Tavares Lopes, espera que a carn�

panha deste ano não seja agres­
siva, corno algumas do passado."Es
tamos orientado os nossos candi-=
datas a realizarem um tr�balho

sério, um trabalho de base ,para
esclarecimento do eleitor da'ne­
cessidade da votação consciente.
Não concorda com a "t.e se do PMDB­
no chamado "voto útil". A'credi to
mesmo que "os eleitores,nao se

deixarão engariar pelas raposas,
que deféndem o voto útil.Quem de
fende esta tesej estã,a demons=
trar que encontram-se num beco
sem saída� porque não encontram 'limais argumentris para seus fins e

leitorais. O PMDB na cidade esta I,há 10 anos na, -poder e o que se viu
de progresso nesta cidade? Ares

posta não serei eu'quem dará,mas
sim, a análise ficará por conta

de cada um" disse Aderbal; O de�

putado joinvilense quer ainda "a
particip�ção da sociedade no pro
cesso de democratização da NaçãO'
brasileira, nas discussõe� dos

,grandes problemas brasileiros".

'MELHOR_NíVEL DE VIDA

info�m_ação
WELDORADO
(

Aristides J. 0.- Thomu
ADVOCACIA EM GERAL

CIVEL: Despejos, terras, inventários
CRIMINAL: Delegacia e Tribunal -
Divórcio - Desquite --- C�ranças-­
Fiscal - Cone. de Protesto.'

_

Fone:: 22-5987 - 22-5500
Rua Rio do Sul, 245

'

Residência:
Ruo�Rio Grande do Sul, 590

,
Atende em São Bento do Sul

Escritório Benale às 3as. e 60s. feiras

S-ÁBADO

09:0Q, Educatiyo
09:30 Eldolândia
11: 30 Gue.rra, Sombra e Água Fresca

12:00 - TV Notícia
12:15 - TV Espo�te�
12:30 - Bandeirante� Esporte,
12:45 - O Repórter
13:15 - Ponto por Pontó
15:00 .;.. Família
16:00 - Shaw da Viola
18:10 - Os Imigrantes
19:10 - Jornal Eldorado
19:40 Jornal. Baridei'rantes
20:10 Ninho da Serpente
21:15 - Tonny Bennet Especial
22 :'15 Super Produção
"O BANCO DOS TRAPACEIROS"
00:00 - Baile de Debutantes d�
'Criciú'ma. C'lub e
01:00 - Cinema na Madrugada
!'ANGR.I\ DO SUL"

DOMI�GO
09:00 - Telecurso Rural-
09:30 - Jornal da Terra

10:30 - Canto da Terra

'll�OO Santa Missa
12 :-00 Jacques Cousteau

13:00 Operação Resgate,
14:00 - Fórmula Ford e Corcel II
15:30 - Heu Marciano Favorito
16:00 - As Aventuras do Zorra

16:30 - O Jeca e o Bode
18:00 Dona Santa

'19: 00 - Super SpeCial
21:00 Domingo sem Lei

"ALÇAPÃO SANGRENTO"
21:45 - Jânio de Olho ,no Mundo
22:15 - Canal Livre

I
I -

I
I
i
I
,I

i
' 23: 30 -

1

""FIM SE
A Noite Sonhamos

SEMANA INTERMINÁVEL"
�SEGUND,A-FE IRA

17:00 Encontro

18:10 Os Imigrantes
19:10 -.Jornal Eldorado

19 :4J - Jornal .Bande í.rant e s
20:10 Ninho da Serpente
21:00 - Boa Noite, Brasil
22: 20 SeqUênc ia M.ixima
"AS POSSUIDAS DO DIABO"
23:20 - Calibre 38
"POLICE STORY"

.-----------------------------------------------------------------------------------------------------�----�������
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80
'l'umulto, congestionamento e .

intrariquilidãde. �ituaç5es que o

PMDB nos últimos'três anos vem

entrentando cicliéamente. Saída
do Aderbal, Saída da Sônia Jendi
roba , saída de osn

í

P iske, véllé=
rio Quadras" capitão 'Silvio Sil�

va, Marcos Rodolfo Schoente, Ho�
geniarro' PhoLod , Jaime Wiese e .maí,
tos outros. Agora os problemas ã
tingem Miráci Deretti, ex-deputã
-do e atual Secretário de Cultura

Esporte e' Turismo da Prefeitura
Municipal.

Ehquanto .os manãpuLadcrea
do diretório municipal pensavam
,:m lançar apenas' tpê,Ei cand.í.datioa
a Deputado Estadti�l ,,,,,ppretti de­
monstrou que ainda' cónta com for
ça e sai� lançado pela convençãõ
estadual. Nova ,crise. Alguns a­

firmahdo," que 0", fato era .uma pzo-.
vocação de Deretti e outros afir
mando tratar-s.e de manobras do Cõ
ronel "Pedro °Ivo -- Campos 'que vê nõ
antigo Deputado, um homem confiá-
vel.

,',

/Marcos Wemuth, comentando o

impasse "Hiraci Deretti".

quer apenas tumultuar. ,Esta

tenden.do ir para o PTB mas,
tes, quer bagunçar a nossa

sa" o.

"Ele

pre­
an­

ca-

"

João Gaspar da Rosa, candi­
dato à vice-Prefeito pelo PMDB
tentava convepcer um'amiço e lí­
der- político do ,Itaum à trabalhar
para () seu partido. Enquanto ar­

gumentava ia enchendo Q 'copo' do
outrO com cerveja'Antartíca.para
,c:H�cerrélr a conversa - umas oito

cervejas depois -cabo eleitoral
comentou: '

n joã6 sabes que, gosto
m";1ito de tl. ts uma pessoa senea

c í.onal, Mas, para seres completo
precisas tomar Brahma e estar no

PDS". João Gaspar caiu na gárga­
lhada e mudou 'de assunto.

Flávio 'Gamêiro de Camargo,
candidato à Deputado EsüKrual por
são Francisco,do Sul ·está fazen­
do o jogo e".cradQ. Na Babí.t.onqa
existêm três 6andidatos à Prefei

, t.ura Municip,Ü pelo PDS. O 'bom
senso mandaria que Gameiro manti
vesse uma aliança igual com 'os
três .,' Entretanto, está apo

í ando
mais--ao Onélio e com isto provo­
cando a cólera de José Schmidt e',

do outro.'

"TIME DE CABOCLO, NÃO DE ALEMÃO"

Apesar de ter um público bom,
o PMoB,vai ter que dar muitas ex

PT EM· GUA.RA_MIRIM
° Partido dos Traba:lhadóres

- PT ,-', de' GU'!lramirim,realizou "no

d í.a 23, sexta-fe-ira, suá Conven­

ção Mllnic1pal para e_l?col'tla dos

candi�atos �o p'art-ái?Q��a . Prefei-_

tq, Vl.ce-prefel.tQ�'�re�dores.
Com a-presença de mais de

cinqtlertta militantes, lI'lcluindo­
-se uma comitiva que 4eslocou-se
de JOinville" foi, escolhido como

candidato a Prefeito o a'gricul­
tor Jaime de Amorim, residente na

localid?de de Caixa D'Agua, dá-

quele mun í.c Ip í.o ,

"

,

"Para ·Vice-prefeito. foi LndL
cada a operária ,e ex-prófessorã
Te�esinha Pires.

'

O Partido dos Trabálhadores
concorrerá em Guaramirim com cin
co candãda+os a vexeadoz-s Nelson
Guerlno Moser, 'Leonir Borgonha,E
valdo Ott,o, Francisco ,Pires e Ai
noldo Lima.

'

Realizada na localidade de

Serenata,.' a convenção contou .com

a presença do candidato a vice­

-prefeito em Joinville, o advog�
'do Oswaldo Miqueluzzi, do candi:­
dato a deputado estadual João'F�
chini ' � do candidato a deputado
federal Agnor Bicalho Vieira.
I 'Encerrando o encontro,o can

didato a prefeito, Jaime de Amo::;
rim, também presidente do Diret-ª.
rio'Municipal do PT de Guarami­

rim,'de�tacoU ter aceito a candi
datura por representar o Partido
dos Trabalhadores um instrumento

importante na .Iuta dos opr Lmí.dos

por uma prOfunda tranformação da
socí.edáde , Conclamou a todos os

trabalhadores, (la cidade e do cam

po, a se unirem contra a e�plor�
ção existente, destacando que so

com a'nossa organização conquis­
t�remos" a Lqua'kdade

'

que ,deseja­
mos, à justiça que queremos a

uma sociedade sem exploradores e

e?,plorados.

- - - - - - - -

Túlio Moretti j
plicações no Itaum. De um atento

oposí.c Lon.ís t.a da República Inde­
pendente do Itaum:

- O que o PMDB quer com es­
te alemão? Eu sou daqueles ,que o

PMDB deve ser partido de caboclo
e não de alemão, ainda mais em-

'presário� Quando cbequeí. pénsei
que era o Dr •.Bender, nâo , é

-

o

tal de Freitag, o ex-dono da Con
,"

.

" -

suâ, _.

CARVALHO E OS CARA DE PAUS o, ••
'

-liA candidatura de Carvalho;
a,té que vai ser boa. Ele vai po�
der, acabar com muito políti.co ca.

, -,

ra de, pau ....
"

João Carvalho é candidato a

vereador. pelo PMDB e propr,ietár_!
o de uma empresa especializada
no combate de pragas. Nos diver­
sos partidos pOlíticos, há muito
cara de pau, agitando no 'espaço
pOlítico.

FICOU CONTENTE

Quem ficou contente com .a

informação de que Aderbql não se

ria candidato a deputado fede=
ral, foi Luiz Hénrique. Mas,como
estava prev í.s tso , o deput.ado -pe t.e -,

,

bista foi sensibilizado na con=
vençâo do partido, no último do-e '

mingo, lá na capital do Estado�

No jornal, as notícias e

os anúncios não passam
pela sua frente e desapa­

recem. Eles ficam com
'" ','

"

, '"

voce, o tempo que voce
quiser. Para serem lidos,
relidos, estudados, com-

. parados, colecionados.
,

,

O jornal é portátil, não
.

enguiça, pode ser entre­
gue.na porta de sua casa, ,

·_..e,�

... ;"., "'.",' ., ',,_,. _
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'

Gráfica Manch�ster 'Com. 'e 'Ind. Ltda"
TIPOGRAFIA. OFFSET-

Calendários - Folhinhas, - Cartão de Natal

Convites de Casamentos - Impressos em Gerai'"

FONE 22-7247

'Avenida Ge,túlio' Va.rgas, 720, JOINVILlE se.

+Wt�!!.do__ ·.

COLETA DE ,LIXO IRDUSTRIAL
limpa FOSSA equipJ:unentos à vácuo

,

Desentope ESGOTO c/méquína rotatíva
Serv gerais de reparos e 'manutenção• "

I

Rua: Aubé, 1.200 Joinville isco .' �'.
,i.) � • -. -'

......� ,�

'�'
CLUBE DOS COROA'S

CHOPERIA E UISQUERIA DANCANTE

M.OSI'CA AO VIVO

.

Som de Cristal
diaria.ellte: '" ,MOSICA :AO VIVO

SHOWS, DE· BAL_
,

'PISTA l)�.IÍ)ANÇA
. . J •

Diariamente- as 21,00 horas
,

ftUA:XV DE NOV_O;30� 110. ANDAR�

/

r- ,...-:::- '
.

",'
"

...... ;, ...

�umiere

.��..)

PRET-À-PORTER
LlNGEHIE

'

'PRAIA'

VAREJO:
Dr. João Colin, 559
Jeinville - se

FINALMENTE!

O SEGREDO
DO)O(jO .

" DOS ,'BUZIOS

"

,

Direito, do Trabalho

DR.

WILSON HEIMER

ADVOCACIA TRÁBALHISTA E- CíVEL

,

ESCRITÓRIO:
c Av. 8r�srl/'925 - 2º Andar - Sala 26 _

, ,

• >"'''-.:,

JOINVIl:.LE.," ': ",' _c 'SANTA -CATARINA

,

"Fone 22-0411

o jogo dos 13,llzios é, uma das

práticas d:i,.vinat-o-rias mais,
,

populares, trazidas pelos ne,

, gros Yorubanos.', Elemento li
,túrgico em todos os terrei,-
ros e "possui' várias denGmi ...

nações tais'cómo; �fái Delo

gum e "courí.s.,
'

.
•

r

-
'

Centro
�Lt DE CA}1DOMBL�,

,
' R. Guarujá,373

Floresta

1111 181
,

- ._ .._'_-
_a ......... _
-----_... -
-----_.-
- - - -- - - - -
..-.. �--_ ... -

o que' comer na

iII

ArAllHA Q,.
oêsoeto Corrido Exaçerado.

'.

Serve 13 tipos diferentes de carnes

,'e no..o ....,. proteger o maior

patdmõnlo, nà,cionalt_pqrq�e ,

•
'_-<;;" .<�, .' �, "".

. ";.;;,'
.

-

•

r

•

'

a naçãa, que'destrói
-- -.;,'

seu 8010" destrói, a si mesma. "

·.111IW .1' �.' ..
"Theodoro Roosevelt"

\- .�."

,-_

"
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.

Comprar peixe per- .

-

tinho de ca�a,. um ,

,.

hábito que você quase _

esqueceu, volta a ser uma

gostosa verdade. Agora o caminhão
do Peixe, vai vender, também, a preço de
custo, feijão e fari-nha. 'Tudo lssograças ao

r

esforço do Governo Jorge Bornhausen para. baratear
os alimentos básicos ..

OJ...
'-' �./

o CAMINHA0 DO
PEIXE ESrA. CHEGANDO .

POR���J� I _._

'. ATENTO \r
I .

- Em JOINVILLE

Seg .-. IRIRIÚ
Ter - ITAUM
Qua - aOAVISTA
Qui" - COSTA E SILVA
Sex - FATIMA

.

�
COMPANHIA INTEGRADA

-

O DE DESENyOLVIMENTO AGRICOLA
.

DE SANTA CAT�RINA
.

.

,..

l �
SECRETARIA. DA AGf!UCOlTÚRA E 00 ABASTECIMENTO ............. ' •• ...--.-CÂ....,._..

,JOINVILLe.DE .31/7 Ã 06/8/82
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Para
provar todo

figurinhas
·que vêm

o seu amor, dentro dos
basta colecionar envelopes (aí, os
as figurinhas do sorteios sairão pela
álbum "A Criança e o ICM, mesma Loteria, nos dias 23 de
Santa Catarina eu te amo". . junho, 28 de julho e 15 de
E ir juntando as cautelas para setembro).
os sorteios de Cadernetas de'

-

Vá com CADERNE�
'Poupança BESC, que você, fé" que

,.�-DEPQupANC4conseguedde dua�lmbane�ras: você
". ��apresetan Q seu a um tem ;;;�

completo num dos postos de inuito 8ESC
troca.tos sorteios

.

a ganha::r:.:::�::;;���correspondentes acontecerão AS Cadernetas de r .

através de extrações da
'.

Poupança BESC valem de
Loteria Federal do Brasil dos Cr$ 25.000,00 a Cr$ 300.000,00
dias II de agosto e 27 de Como você vê, vale ,a pena
outubro) ou com um dedicar um cantinho do seu

pouquinho de sortevjunto às-:
" coração à Santa Catarina .

Amor'
.' DaO teDlpreço.
Mas, se você éUIIa"
SantaCatarina,
pode ganhar até-
Cr$300.000,OO.
EDlCaderneta
dePoupança

BESC.

,
.

�.

.
.

dedos��
e�sorte! �

-; ', ..

ICM Inváadr em San,!ca�
;

_

-

. éin�Uramvoc.. -

'

. , ,

..:. .C'.n .... IN ....
�

•.�� .:
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CresceDl denúncias de abusos
Me de sper tiou interesse a ,.

partir do momerrto , que- o. amigo Pe
ninha Machado, disse que uma se­

nhora grávida com 56 anos,sem ma

rido, foi medicada e' o responsá=
vêl pelo diagn6stico midico (?)
disse estar a. se-nhora grávida,
quando na�realidáde estava' com

pneumonia aguda. De sábado pas­
sado em diante, comecei a dar urna

rápida geral no Pronto Socorro e

a .colecionar algumas críticas co,!!
tra os midicos do Pronto Socor­
ro. Ao que tudo indicai estão brin­
cando com a saúde do povo brasi­

leiro, cada.. vez mais irritado com

essa tal de �n)Previdência So-
· cial.

1 é?' ABORDAGEM-'

Quat ...é o seu problema. se-
nhora? :.." '

Estou com urna dor danada
n.i coluna!

- Que foi que o midico dis-
se?

Midico? Aonde? são todos
urna cambada •••

- Que aconteceu?
- Fui medicada e o midico

disse que eu não tinha nada. Sa­
be o que'ele me receitou?

- Não ••• Que foi?
- Mando� eri-tomar urna aspi-

rina de duas em duas horas. Es­
tou que nem posso mexer-me e es ....

te doido me manda tornar aspiri­
na? Corno pode?

'

???
I

frI
I, Qual i o seu problema aenho

I r� Perguntei para ela, que est�
va'com urna criança no colo.

I
_ Eu não tenho nadà,i o meu

r,

,!
filho! .

.

-

l

,: DIáLISE

2 é? ABORDAGEM

, A SELEÇÂO DE GIULIARI

Nãó dá para entender. Caso
a Federação Paranaense de Fute­
bol aceitasse o Qonvite pãra ir
à .Malásia, França e Ârabia e o

presidente Elias Giuliari desse
urna desculpa não aceitando a ex�

cursão"não faltariam vozes para
esgrimir contra o cartola maior
dã FCF, as maiores blasfemias .e

críticas costumazes •. Mas não •••
Giuliari resolveu dar urna opor'cu
nidade aos boleiros.catarinenses

e o'que se vê? Críticas e mais leiro que estará em jogo. b. con­
críticas. Telê Santana ficou dois fusão está formada em relação -aos

- anos preparando os 22 canarinhos desencontros. Vamos esperar, que
e Q. resultado todos viram!Não que tudo dê certo e que o futebol ca

Giuliari seja um santo, já deu tarin�nse, fàça alg�ma coisa de
muitas ratadas à frente da presi bonito nos campos internaciona­
dência da FCF. Muitas burradas�e I is.
confusões, tOdàvia,' chega o mo- I'
mento em que a gente deve dar um ,
cr êd i to par'a quem quer' que se j a •

Se os boIeiros ca�arinas fi
cassem de fora desta 'excursão�'
não f.altariam as vozes que se le
vantar�am e criticariam a inope=
r ând í.a dos car to

í

as , Existe a ne

cessidade dos ;jogadore� se cons­

cientizarem tambim, porque quei­
ram ou nao, será o fu�ebol brasi

- Qual i o problema do men!'1 Médicos' sem muitas consciências
no? Menino ni? e muitos naquela de enrlquecimen

. É, um bonito' menino, ,respo,!! I, to rápido, cometem os maiores' ab=
deu ·orgulhosa. '

,

! surdos. Presenciei há duas Sema-
- Veja bem� o menino torceu li nas defronte a matercnidadef um

o braço, está que nem pode se m� trabalhador pagando com um che-
xer.

.

I que, cerca de 42 mil cruzeiros ao
- Mas, está tudo bem? J médico por fazer uma operação ce
- Tudo bem urna ova. O meni-,j, zariana na parturiente. Situa=

no está com o braço que ninguim 1 ções corno esta repetem-s_e.diaria
,pode bater ,e' sabe o que o mêd í.co I mente, sem que n.í.nquêm possa fa=
rece i tou? I zer nada.

'

Nao? respondi. !
- Receitou .Acetim, de seis ,'I'em seis horas. :
- �ão i bóm? i

-'Se fosse bom, eu não vi-
nha para o Pronto Socorro!

- Não i bóm Acetim:?
- Acetim i o.mesmo que .0 AS

que a gente compra'baratinho nas

bodegas.
.

·A senhora dirigiu-se a urna

farmácia, onde Q farmacêut í.co fez
urnas boas massagens; receitou o�
tros remédios, enfaixou o braço
da c r-í.anç a , que recuperou-se sa­

diamente uma semana depois.

.Aires Zacarias

NÂO É IMAGINAÇÃO

Alguim'poderá dizer' serem

estas situações imaginação do re

p6rter. Mas nãb i. Recentemente
uma criança foi medicada, a rnes- I
ma que seus pais sofreram um ac_!. !
dente na Ponte do Trabalhador e

sua mãe faleceu; quándo o Volks
chocou-se' com um caminhão. Depo.í.s
de urna semana, a criança aciden�
tada foi obrigada a ser interna­

da, por não resistir as fortes
dores. Os' familiares descobriram

que a criança estava com a clavi
'cula quebrada. A medicina. prati­
cada em nossa cidade no

.

Pronto

Socorro, -está deixando a desejar•.

A corrupção é como o

amor extra-conjugal, "não,se dei'
xa provas". O nome do midico 'do
pagador est âo anotadós na nossa

aqe'nda ,

MELHORAR O NfYEL

O midico Amaro Joaquim Al­

ves, do PDS; diz que quer assu

mir um cargo na Câmara de Verea=
.

dores de Joinville, para melho­
rar. o nível.. Tudo .bem I Para . ser

mais simpático ao eleitorado,Dr.
Amaro à,eve sehsíbilizar os seus

colegas de profissão par� qu�
eles melhorem o nível da medici�
na praticada na cidade, porque
tem muito enganador •.Na prof í.asâo '

dos médicos, como em qual�uer ou

tra, tem os maus. Na de jornalis
ta, também, muitos até poderão
�axar-se de mau, outro� poderão
colocar-me "sentado à direita de
Deus Pai todo poderoso", cada um
tem a sua'cabeça'e cada cabeça
urna aerrt.eriça, Mas, no geral, con

tinu� "as briricadeiras com 'o po=
'vo, no setor medicinal". As ex­

.ce saôe s e:x;istem e corno. existem,
nao e doutor?

UM ALERTA!

Os jogadores que farão par­
te da Seleção Catarinense que ex
cursionará à Europa, .e Arábia,de
vem ter muito cuidado na terra
dos she í.kes e Beduinos. Lá � a mo

çada não .pode chegar com. tudo em
cima das gatas. O adultério, e

transas extra-conjugais, dão ca­

aeia. Cuidado hein ••• ?
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Do jeito que as coisas an­

dam, parf-ce que definitivamente
o Capão Kurt Meinert, Troféu Da-­
vid da Graça, nosso popular Coca

da, deixou de. existir. 'f; lamentã
vel, que urna qpmpetição de tama=
nha envergadura e que congre'gava
centenas de atletas; deixe de e- i

xistir. Múitas equipes estão Rro
curando a CME de Joinville para
fazerem suas inscrições e obtém
corno resposta a e fetivacão do tor
neio "no mês que vem". As inscr.i

- cões est.ão .sendo aceitas ,mas nin
guém sabe como realizar uma com=
petição deste �uil�te. .

Aviso aos Navegantes" tenho
quase .certeza que 6 Copão rrorreu .•.

.Falta de respeito aos abnegados
desportistas eos' homenageados
nesta competição, o Kurt Meinert
e o popular Cocada. No passado
esta copa foi a maior competição
amadoristap Seri que o ex�prefei
to quis ao fazer esta competição
tirar proveito polínico em fun­
ção da popularidade dos homena-.
'geados?

a Kurt Meinert foi O maior I dos

dirigentes esportivos de nosso es

tado em todas as épocas, tornan=
do famoso o �eu América Futebol
Clube, equipe ganhadota de títu­
los memoráveis. Para falar de "CO
CADA" resumimOs que somos meros
fãs, de uma pe?,soa que 'durante
toda sua vida foi humilde com os

seus amigos, possuidor de muita
honestidade e talento, podemos a

té considerá-lo um dos fora de se
rie de nosso futebol estadual, quI
cá do Brasil.'

-

Por estas e outras, estamos
considerando a atitude dos diri­
gentes da CME� a forma incoeren­
te e insensata como estão cond�­
zind'o a coisa. Efetivamente é uma

falhá lamentável e imperdoável
por parte da CME. Com a' paLavra

'

o meu amigo Keno ..•

FATOS DÁ SEMANA

Antõnio da Silva Leonardo,a
pe�rsoa que tratava das coisas le
gais da CME, ou seja, transferên
cia,de atletas, registros, etc.�.
está deixando a casa. O motivo
não sabemos, porém, podemos ga-.
rantir que nem Pripa, nem Rolf
sabem. algo deste setor, que é mu�
to complicado. Por falar em Rolf,

.

CARLOS LUIZ WEBER

A WHISKYRIA

AGORA VÓU DÀR uma ...puxad í.nha
de saco e fazer (;) comercial da
Whiskyr.ia do Weber. Anexa ao Ho­
tel. Príncipe, a Whiskyria - está .,�

se constituindo o ponto de encon
tro da mo�ada que gosta curtir
um bom papo. 'I'oda . turma ligada ao

esporte est
â comparecendo _'. e to­

mar aquela dose especial.

este negou sua saída da CME.A dú
vida é a seguinte: ou o Rolf men
te à imprensa, ou Tito mente pa=
ra ,Rolf. A afirmação da saída de
Rolf foi dada nos bastidor�s p��
lo prôpr í,o presidente. A certeza
'é que ninguém entende mais nin­
guém. Realmente, não di para dor
mir com um barulho e desorganiza

. cão deste t.amanho , Com a palavra-;
os atletas que es't.âo retornando
de férias!

PUNHOBOL

A Federação Catari.nense c de
Punhobol realizou·no último· fi­
nal 1e semana, na cidade de Agro
lândia, mais uma etapa de seus
campeonatos oficiais. Exito to�
tal. Me�s parabéns a Miltão de O

liveira, pelo trabalho 'incessan=
te em prol do esporte amador,ape
sar das dificuldades.

.-

AUS�NCIA DOS GINASTAS

A eq�ipe masculina de ginás
tica olímpica .de Santa Catarina�
não participou do Campeonàto Es­
colares dó Brasil, em

.

Brasília.
A ausência ,é em função da Ealta
de condições técnicas, segundo
palavras do Professor Carlos Avi
la; responsivel pela equipe. Não
culpam a federação, que se isen­
ta de qualquer responsabilidade
na parte técnica. I

'

A SORTE DE CHURUBA

:Paulo Santos Silv�, o p6pu­
lar e nosso amigo Churuba, esti
de volta. Campeão estadual em a­

tletismo nas provas de 100 metros

.

rasos e revezamento 4X100', Churu
ba havia deixado a nossa cidade�
por falta de apoio. parabéns ao

radialista Wilson Frànça,da equi
pe BOLA 10,pelo incentivo e ao
Liberato Marinelli, pela defini­
ção do caso. Churuba e s t.â na ATT.

PRÁ FRENTE GRECEL

O Grémio Lumiere paréce que
está em recesso. Espera-se que
seu presidente�Raul, reative as

atividades o mais, rapidarrente pos
sível, para que os atletas. po�=
sam fazer 'bonito na próxima Oliri
tex. O que não pode acontecer, :e
recomeçar às vésperas das compe-
tições.

.

OS SELBETTI EsrAo ABONADOS

Os irmãos'Sélbetti gastaram
uma pequena fortuna com o JEC.In
vestiram apenas, 4 milhões na com
pra de um atleta para a: equipe­
tr icolor. Fanatismo, é isso ar g�
te •••

JORGE SILVA A VEREADOR?

_
O atleta Jorge Silva dó JEC

seri candidato a vereador? Esta

pergunta esti sendo feita ém mu�
'tos locais da cidade. Acontéee que
Jorge Silva, o jornalista da �u­

pervisão é candidato a vereador.

Explica-se pois, que .Jorge Silva
não é o Jorge Silva e que o Jor­

ge, é· Jorge Antônio da Silva, o

cand.í.da+o ,

�OS LHE OFERECEMOS
UMA PINTADA A MAIS DE SUCESSO.

MánA LANCAMENTO

CI.NTOS. CARTEIRAS.
BOLSAS PARA SENHORAS

LOJA DE CALCADOS WALTER HILLl

SANTA CATARINA,·836
PRtNCIPE·, 50'7

menores-preços.
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'_ Era- uma j overn muLher mir'ra­
.da , 'magra e ericar-d í'da , Ficou pa­
rada, perplexa ,r-: olhando pelá mu:':'

-

r�ta do viaduto qurante uma mei�
hora pelo menos. Cincoenta 'me­

tros apª-ixo uma procissão de car

r08 colOridos formavam um arco­

-lris no asf�lto rn�lhado.

Em dado momento, sobe a mu->.

'reta e�enta sobre ela. Cobre o

rosto .com 'as mãos e. parece chorar. !

.

'

A .e.sta altura uma 'pequena'
multidão se forma ao redor dáErí.s '

te ',figura. são 17 horas e sua p la
téia é f'undarnent.a Irnerrt.e cons t í.tji
Lda de of ice-.boys, pequenos fun�'
c í.oriár Los de escritórios,. secre-,
.t.ár í.as e desocupedosvper sonaçens
típicas da paisagem urbana daque
la hoza , .

. -

Falam a L to, quáse aos gritos:
�Ela vai se matar.
�'Est�·doente. Precisamos a

'judá-la. '

,

-< Acho que é me Lo paneada ..
,

Deixe ,. eu ir embora que eu não té
nho tempo para perder com malui'
coso

-: Vamo s chamar o guarda? ,

, Em'. alguns minutos j á vejo o

/-

suícídío
PALMIkO DA SILVA

guarda chegando. Toqa vez que ele
se aproxima ela .chora mais a L to ,

e ameaça se jogar. Ele pára teme

roso, e recomeça o diálogo:' "prã
que isto, minha senhora? Qual, e

o probl�ma? Pode falar ��e 'nós
estamos aqui para lhe ajudar! Pep ,

s'e na sua -fami-lia, nos seus ami=
" gos ". Mas nada parece demover, ' a

quele criaturinha àe seu obstiI)a
do desejo.

" -

, _

Aba í.xo do v í.adut.o , na pista
de ?utomóveis - a esta altura já
parcialmente interditada -� uma

verdadeira multidão aguarda com

ansiedade e nervosismo o de s'enLa
ce do episódio. Lá pelas tantps
um engraçadinho anônimo grita:
"Se atira logo, pô!"'- extraindo
r�sos dos mais jovens e indigna­
ção dos mais 1dosos.

Por um momento'; a mulher p�
rou de chora;r, parecendo� rezar.

Depois, serenamente, levantou-se,
e, já do lado de -fora da mureta,
'v:óítou::"se para os que se aglome­
ravam atrás dela como se'buscas�
se um roseo-, Um 'rosto que certa­
mente seria o causador de tudo
aquilo. O rosto do namorado' res-

.

"

ponsável pela supo�ta gravidez?
Do marido qUe a abandonara com

filhoS para criar? Do patrão que
a despedira injustamente? Do pai­
que nãó a: perdoara pela v{rginda
de perdida?

-

Voltou ,à pOSlçao inicial e,
num átimo, seu corpinho ganhou o

espaço. Os que e"S'tavam' me í.s pró­
ximos afirmam que no último Ln s-«
tante ainda tentou -retroceder,
mas- j á era tarde 'demais. E'state-

, lou-se no asfalto num baque sur­
-

'do como o· cair de um saco d'água.
O jornaleiro da banca em f:J;:ente
i_mediatame'nte cobriu o que resta
ra de a com um jornal do �ia.-

-

Por a�guns dias ainda,a mar

ca escura sobre 'o as-fal-to cinzen
to serviu para testemunhar o ho=
Locaus+o anônamo daquela mUlher
humilde, r- que; não suportando as

injustiças da vida da' �cidade gran
-

de pa�a o grande exército dos de
sesperançados resolveu saltar p�
ra a vida etern�.

Q1,le Deus' a tenha em bom lú�
�gar .

LEAL, HONESTO E SINCERO
"

DEê. um cabo .eleitoral do PMDB.,'
na campanha passada do ex-prefei
to Silveira, �,
"

- Eu anunciava, Luiz Herrr L«.
- que da,.§.ilveir\a: Leal� lIonéstô e

-s í.ncerc t-
.

Outro
_
Cabo �EleitoraI Lrrtr'o-­

metendo-se no papo.,
- 'Leal, Honesto
-/'.. --

an-tes das' eleiçôes a
-pois ••• ?

e Sincero i"

prefeito.D�

. ��. \ '"

r ;;rÁ DERAM' O RECADO
fi�,,---------- � _

O <pe s soe L da RBS deu um' to­
gue ,às oposições, depois da en�,
trevista matinal da última segun

'.

da..;,feirá, no Boro Dia, Santa Cat�
,

r ina, quando entrevistaram o Dão:­
Serão errtrevLs t.ados todos os can

didatos a governador do E�tado.

NÃO VOU PUXAR A CARROÇA

Ade rba L LO:I;-es apesar de. to­
da complicqção politiCa, ac�edi­
ta firmemente, que vai �er mais
votado, qué Wittích Freitag.E ga
rante que não vaL, puxar a. carro::
ça depois' de novembro.

,RÁDIO
FLORESTA NEGRA

." .../". �

SABADO

06:00
0'7 :,00

12:00

14:00
22:00
2.3:00
01:00

'Música,Nácional
Músical Variado
Orquestrado e cantado
Almoço -Classe A

c/ Músicas/Suaves�
Musical Variado

- Só Brasil
- Embalo_:: Jovem
- Musical Variado
Músicas nacionais
Até às 8 'horas

DOMINGO

08:00
10:00
1'1: 00
12:00

Musical ,Alemão
Especial Nacional
r-lusicas' Folclóricas
Al,moço Classe A
Músicas Suave ,p/ Almoço
M.usical var

í

ado
Só 'Brasil
V.itamina B

M�sical na Madruaada

Churrascaria COSTElÃO

- Sem a melhor P I C II �I da cidade'

Costela todos os di�s

lú�ca PIPular BraSüdira _ ,i,o

Iodas as 6as� feiras 'e ri_IRlOs '

!Bera e sr C,onjuntó
,Rua Moriser+ior Gerclno. ,831 - Itaum

(próximo, ao CESITA) Fone: 26·0412

14:00
!2:00
23:00
01:00
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